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A situação dos Vinhos Verdes 

O plano nacional agrícola 

as contribuições 

Escrevemos, no último número, 
deste jornal, sobre a gravíssima 
situação dos vinhos verdes Mas, 
apesar de termos chamado a aten- 
ção da urgência em resolver-se a 
situação da Comissão de Viticultura, 
em face da Junta Nacional dos 
Vinhos e da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura, clamámos no 
deserto. 

Até quando teremos de esperar 
uma redenção? Dá-nos a vontade 
de fazermos como os indianos, 
sentados no chão, com as pernas 
entrançadas, resignadamente, à es- 
pera da morte por debilidade. 

Há dias, um lavrador chamou- 
-nos a atenção para o problema dos 
vinhos verdes: «Não sabem esses 
senhores que os vinhos brancos 
vecdes só têm a sua melhor venda 
até ao Natal; que não há motivo 
para delongar a sua venda para 
Janeiro, como se diz, porque não 
há vinhos brancos verdes em esto- 
que. Se o fizerem, teremos grave 
prejuizo». 

Respondi-lhe que ia lançar esse 
queixume no jornal Mas que 
querem... estas coisas não andam 
acertadas ? Deixem-se de delongas, 
de comissões e mais comissões, de 
taxas e mais taxas... e quem sabe 
se de tachas e mais tachos. Resol- 
vam as entidades superiores. A 
crise do nosso meio rural é muito 
mais grave do que so supõe. O povo 
não suporta mais esta «miséria 
imerecida». 

Precisamos da intervenção da 
Junta Nacional dos Vinhos, sem 
que desapareça a Comissão de Vi- 
ticultura, depois de purificada e 

com a intervenção, mas não absor- 
ção da Federação dos Grémios da 
Lavoura^ 

Veja-se a acção da Junta Nacio- 
nal dos Vinhos na Campanha de 
1962 a 1963. Recebeu 478.500 pi- 
pas. Para o Ultramar enviou, não 
contando com o vinho remetido 
pela manutenção militar, cerca de 
200 mil pipas, e para o estrangeiro 
cerca de 30 mil pipas. 

FJnanciou a manufactura dos vi- 
nhos; estabeleceu o seu preço mí- 
nimo, armazém, comprando grande 
parte da colheita, e ainda financiou 
vinhos guardados pelos produtores. 

E' exactamente isso de que pre- 
cisamos nos vinhos verdes; finan- 
ciamento, estabelecimento do preço 
mínimo, compensador; queima dos 
vinhos mais fracos. 

Sejam Comissão de Viticultura, 
Cooperativa, ou Corparativismo ou 
Junta Nacional dos Vinhos, tudo 

aceitamos resignadamente; quere- 
mos obras e não teorias ou pala- 
vriado. 

Dizem-nos que a França tem 
vinhos mais fracos e uma produção 
quase metade dos anos anteriores. 
A Grécia e a Itália também sepa- 
ram paoduções mais fracas em grau 
e em produção. A Alemanha e a 
Espanha, pelo contrário acompa- 
nharam-nos numa extraordinária 
abundância e qualidade. 
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Partiu para Coimbra, onde frequenta 
o segundo ano de Direito, o distinto 
estudante José Manuel de Brito Bacelar 
AlveSj filho dos nossos pr-zados assi- 
nantes senhores D. Rute Rebelo de Brito 
Bacelar Alves e Mário Bacelar Alves, 
que passou aqui alguns dias de férias. 

PRKHEXÇA 

DE PORTUGAL 

CORTEJO DE 

OFERENDAS 

para o Novo 

Hospital 

Está definitivamente marcado o 
dia 6 de Janeiro para o Cortejo de 
Oferendas do Concelho de Vila 
Verde, a favor da construção do 
seu Novo Hospital. 

Nenhum vilaverdense consciente 
da sua fé cristã e do seu espirito de 
bairrismo poderá apresentar uma 
razão aceitável para não concorrer. 

FESTA DE HOMENAGEM 

ao Eng.0 Manuel Ferraz Machado Pereira Lima 

Concluiu há dias a sua formatura 
na Faculdade de Engenharia da 
Universidade de Lisboa o nosso pre- 
zado amigo senhor Manuel Ferraz 
Machado Pereira Lima, filho ilustre 
desta terra de Santa Maria de 
Prado. 

Um grupo de conterrâneos amigos 
e alguns condiscípulos e colegas da 
escola do nóvel Engenheiro não qui- 
zeram deixar passar esta oportuni- 
dade sem lhe prestar uma significa, 
tiva homen gem de que é bem digno, 
dadas as suas qualidades morais, 
intelectuais e de inteligência de que 
é possuidor, aliadas ao mesmo tempo 
à uma renúncia de quaisquer laivos 
de vaidade que muita simpatia e es- 
tima lhe grangearam nesta Vila onde 
é muito querido e estimado. 

Assim, no passado dia 9 do cor- 
rente na Casa Couto em Prado, foi- 
-Ihe oferecido um jantar de homena- 
gem e de congratulação pela sua for- 
matura o qual reuniu à sua volta 
cerca de 40 amigos e que decorreu 
num ambiente de franca camarada- 
gem e de alegria. Antes dos brindes 
foram lidos telegramas de saudação 

enviados por pessoas que não puderam 
estar presentes, que ao serem ouvidos 
ler foram sublinhados por muitas 
salvas de palmas. 

(Continua na 4.a página) 
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Engenheiro Manuel Ferraz Machado 
Pereira Lima 

Todos devem dar generosamente, 
conforme as suas posses. 

Desde que foi fundado o Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Verde, o povo bom, cristão e 
bairrista, do Concelho de Vila Verde 
nunca deixou de corresponder gene- 
rosamente com donativos para o seu 
Hospital. 

Deu ao país inteiros exemplos 
inesquecíveis nesses grandiosos cor- 
tejos de Oferendas, numa generosi- 
dade digna de todos os louvores. 

Só assim foi possível fazer uma 
assistência, numa casa pobre e com 
péssimas condições, das melhores efec- 
tuadas em todos os Hospitais rurais. 

E' verdade também, graças a uma 
equipa excepcional de dedicação e 
conhecimentos, de médicos e de en- 
fermagem. 

[Continua na 4.a página) 

Após a sua triunfal presença ern (er- 
ras portuguesas do (Jltramor africano, o 
Senhor Presidente da República chegou 
a Lisboa — capitel e coruçSo do Impé- 
rio. Não foi uma viagem de rotina, 
uma viagem semelhante a tentas outras 
mais ou menos postas em evidência 
conforme a personalidade, mais ou me- 
nos responsável, que a realiza NSo, 
esta viagem pelas características próprias 
de que se revestiu, pelo seu idealismo e 
até peio misticismo de que se envolveu, 
tem um significado que transcende o 
sentido protocolar, diremos mesmo de 
rotina de tantas outras. Esta transcen- 
dência sen(iu-a o povo português, branco, 
negro ou mestiço, sem distinção de raças, 
porque nunca a raça separou os portu- 
gueses ou criou qualquer obstáculo à 
criação e expansão da portugalidade. 

O Senhor Almirante Américo To- 
más é hoje por direito próprio e sem 
qualquer favor, abstraindo mesmo das 
altíssimas funções que tão patriòtica- 
mente desempenha o primeiro "Homem 
Bom. de Portugai e está na linha direba 
da nossa tradição histórica. Demons- 
(rou-o sem quqjquer sombras de dúvida 
o sentimento (e devoção) com que o povo 
português de portuguesíssima Angola o 
recebeu, o vitoriou e lhe demonstrou 
categoricamente a vontade firme e deci- 
dida de permanecer português, tal como 
nasceu e cresceu. 

O facto indiscutível, tão indiscutível 
que eté os mais despudorados inimigos 
da Pátria se vêm em dificuldades para 
iludir ou negsr, que a presença do Chefe 
em terras p utuguesas de Africa veio 
evidenciar foi este: a Nação Portuguesa 
não renegou o destino que Deus lhe 
marcou, antes, e muito ao contrário, 
continua consciente da sua missão his- 
tórica e das responsabilidades que esta 
missão impõe a todos os português: ve- 
lar em todos os momentos pela integri- 
dade da Pátria e da sua vocação civili- 
zadora. Portugal foi chamado por Deus 
para civilizar, para cristianizar, para o 
heroísmo e para o martírio. Nação apos- 
tólica por excelência foi sempre fiel ao 
chamamento e por esta extraordinária 
circunsiância o povo português não 
regista ao longo da sua história qualquer 
acto de apostasia colectiva nem tão pouco 
qualquer tragédia semelhante àquelas 
que ensombraram ao longo dos séculos 
tantos outros povos Somos por voca- 

ção um povo missionário, criador de 
outros povos, pregador da civiliz; ção 
cristã e por ela derramamos generosa- 
mente o nosso sangue contra a barbárie, 
sua^ inimiga tradicional. Esta vocação 
está de tal modo enrAzada e consubs- 
tanciada com a nossa natureza que rivó-la 
seria o mesmo que trairmo-nos a nós 
próprios, deixarmos de ser o que verda- 
deiramente somos : portugueses. 

Foi esta maneira de ser do português 
que ficou claramente demonstrada com a 
presença do corpo e alma do Senhor 
Presidente da República nas tetras por- 
tuguesas de Angola. O mundo n isso 
adversário poderá continuar cora os seus 
ataques contra a existência, intsgridade e 
natureza de Portug 1, o que não poderá 
de ora avante é negar a nossa maneira 
de sei, o portuguesismo das nossas popu- 
b.ções de Angola, Moçambique, Guiné, 
Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, de 
Timor. Até o próprio Pandita Nehrú 
já se viu obrigado a proclamar publica- 
mente que as nossas populações do mar- 
tirizado Estado Português da Índia, são 
populações que se diferenciam de todas 
as outras do subcontintnfe indiano, que 
têm um modo peculiar de psnsar, de 
agir, de sentir e de viver perfeitamente 
disiinfo do cacs nihílista indiano. Fal- 
tou-lhe a coragem de chamar às coisas 
pelo seu nome próprio porqee se a tivesse 
tido, teria dito que os goeses são portu- 
gueses violentamente sacrificados e alge- 
mados a um ferez imperialismo alapado 
sob o nome de libertação que é o termo 
usado para o estado de escravatura im- 
posta aos meis fracos pelo2 modernos 
colonialistas. 

Brancos, negros e mestiços, todos 
portugueses, unidos pelos mesmos ideais 
e aspirações, pelo mesmo patriotismo e 
desejo de continuarem a ser portugueses, 
demonstraram no seu entusiasmo e na 
suã espontaniedade quanto amam Por- 
tugal. Na pessoa do Senhor Almirante 
Américo Tomás, Angola proclamou para 
todo o mundo, embora fechasse este os 
olhos e os ouvidos à realidade que é 
portuguesa e que não está disposta a 
deixar de ser o que é. 

Foi esta consoladora verdade que o 
Senhor Presidente da República mostrou 
ao mundo inteiro, e mostrou-o da forma 
mais categórica. Angola honrou o Chefe 
e honrou Portugal. 

Augusto Gonça I ves 

Um bom amigo que nos deixou 

Pelo motivo de ter sido colocado 
na Direcção de Finanças no Porto, 
deixou de ter residência fixa nesta 
Vila este nosso presado amigo e 
conterrâneo, senhor Augusto Go- 
mes Gonçalves. 

Foi com a maior saudade que 

Obrigado, Senhor PresidenteI 

Num destes primerios dias de 
Novembro, tempestuoso e de chu- 
va diluviana, vindo eu do lugar da 
Ponte para minha casa, tive de, 
como quase diariamente o faço, 
utilizar o caminho público que 
partindo da estrada nacional, ao 
Bastos, vai ter ao centro do lugar 
do Portelo onde vivo. 

E ao percorrê-lo à mente me 
surgiu a lembrança dos longos anos 
em que o calcorreei no estado de 
um verdadeiro lamaçal e em que 
era necessário grandes qualidades 
de equilibrista para saltar de pe 
dra em pedra, lá colocadas por 
pessoas bondosas e também neces- 
sitadas, e, assim, chegar ao lugar, 
a não ser que preferisse dar uma 

longa volta com cerca de quase 
um quilómetro de extensão. 

Também me veio à lembrança 
os anos de luta para conseguir que 
quem de direito o mandasse con- 
sertar, tornando - o transitável. 
Mas, não obstante continua, mas 
falazes, promessas de o mandarem 
consertar, o tempo ia passando e a 
sua utilização, no inverno, era quase 
impossível. 

Ano passado, porém, pedi ao 
actual presidente da Câmara e meu 
particular amigo, senhor Adérito 
Barreto, a fineza de mandar veri- 
ficar o estado desse caminho para 
se certificar da verdade e justiça do 
meu pedido, o que Sua Ex.a fez e 

[Continua na 4" página) 

todos os seus bons amigos o viram 
partir do nosso alegre convívio 
onde era estimado e tinha as maio- 
res simpatias. E' que realmente 
pessoas destas aparecem poucas, e 
quando são poucas fazem sempre 
falta no meio em que vivem. 
Apesar da sua posição já de certo 
destaque na carreira que escolheu, 
ele não conhecia a vaidade. Com 
todos sabia viver e a todos sabia 
tratar com afecto e simpatia. 
Todas as pessoas que com ele fala- 
vam pela primeira vez, logo viam 
nele um futuro amigo. A' noite, 
depois de regressar da repartição, 
todos os dias se reunia em alegre 
convívio com os seus amigos na 
"Tertúlia da Princesinha., dando 
sempre prazer em escutá-lo e con- 
versar com ele. A sua "piada fina 
e o seu sentido critico-humorístico, 
criavam sempre a hilaridade em 
todos os que a ouviam, ajudan- 
do a passar as noites em que as 
horas passam sem se dar por isso. 
Muitas foram as "Patentes que re- 
gistou. de ditos espirituosos que 
ainda hoje correm e correrão sempre 
de boca. Presidente durante alguns 
anos da Conferência de ?S. Vicente 
de Paulo. Augusto Gonçalves, foi 

(Continua na 4.a página) 
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Instituto Luso-Brasíleiro 
do Folclore 

No dia 20-9 com a presença da res- 
pectiva directoria e altas individualida- 
des da colónia do Instituto Luso Brasi- 
leiro do Folclore, do Liceu Literário 
Português, levou a efeito para comemo- 
rar o 12.° eniversário da sua fundação. 
Na sala Luiz de Camões foi exibido o 
Grupo Guerra Junqueiro da Casa de 
Trás-os-Montes, este festival teve lugar 
peles 21 horas, no grandioso salão, 
superlotado nSo só de estudante como 
de outros assistentes. 

O Folclore Português do Brasil, dia 
se vem revestindo de maior êxito, na 
Rádio e Televisào nos Clubes, Festas 
em benefício de paróquias pobres, nâo 
só da Guanabara, como de outros esta- 
dos, de onde sao convidados os conjun- 
tos folclóricos. 

Na VII Exposição Agropecuária da 
Gnsnabara, a convide do Secretariado 
da Economia foram apresentados os 
Grupos das Associações um por dia 
sendo o da Casa da Ilha da Madeira. 
Grupo Folclórico Almeida Garrett. Casa 
da Vila da Feira, Casa da Viia da Faira, 
Casa de Trás-os-Montes, Grupo Àrmano 
Armando Leça, da Casa do Porto e o 
Grupo Folclórico Maria da Fonte, da 
Casa do Minho. 

Imensamenre aplaudidos entre salvas 
de palmes daquela massa enorme de 
gente apinhada à volta do tablado, por- 
tugueses e brasileiros apreciando a mú- 
sica reginonal Portuguesa do Brasil. 
O Grupo da Casa do Minho ê sem dú- 
vida, o melhor, as garotas cora írages 
coloridos em vermelho e azul, tipo de 
Viana do Castelo, isto na primeira apre- 
sentacôo na segunda é 0 frege do campo 
que é mais importante ainda. Este afa- 
mado Grupo se exibira nos dias 12 e 13 
de Outubro, em Campo Grande, Estado 
de Mato Grosso a convite da Base Mi- 
litar da cidade, no dia 2o em Resende, e 
assim com danças e canções Portugal 
canta e dança no Brasil. 

Progresso do Concelho 

Os portugueses do nosso concelho, 
radicados aqui no Rio de Janeiro, apre- 
ciam a admirável acção progressiva da 
C. Municipal no concelho; elucidados 
pelo nosso Jornal "O Vdaverdense» que 
através de fronteiras e oceanos vai levar 
as notícias, aos que se encontram longe 
da sua terra. Duas freguesia do nor- 
deste do concelho que são : Renasçais e 
Codessoda, alguns anos passados a as- 
sistência médica, era prestada por dois 
médicos de um concelho vizinho, que 
tinha médicos no concelho que visto os 
caminhos estarem quase intransitáveis, 
não se deslocavam a estas freguesias. 
Nós daqui apelamos para as autoridades 
administrativas das freguesias, na pessoa, 
dos distintos presidenfes da Junia ; para 
interceder junto à Câmara, para provi- 
denciar que urge reparação os caminhos 
destas terras, visto a se encontrar no la- 
mentável esjado que acima mecionamos. 
(Urgente. Ultima hora ; acaba de che- 
gar que já está no plano para 1964 para- 
béns a C. Municipal). 

Percgrínaçõo na Aparecida 

No primeiro Domingo de Setembro 
tivemos oportunidade de nos deslocar na 
Aparecida do Norte, Estado de S. Paulo 
com uma caravana de dois ónibos espe- 
ciais, (autocarros de aluguer). Depois 
de uma perlongada, mas magnífica via- 
gem chegamos à capital espiritual do 
Brasil, diriglmo-dos directamente para a 
Basílica Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida onde foi celebrada missa, 
aqual assistimos eu minha irmã Virgínia 
e todos os integrantes da nossa Peregri- 
nação. 

Visitamos a Basílica em Construção, 
em frente ao majestoso recinto, que me 
fez recordar Fátima, visitamos ainda o 
deslumbraufe Museu do Aparecida, 
Gruta de Lourdes, Seminário de Santo 
Afonso desviado ura pouco vimos o 
Porto de Itaguassu e o rio que forma 
um M, local onde apareceu a veneranda 
imagem de N. S. da Aparecida. 

Ao lado da Basílica estão os eetudos, 
o audilóiio e a adrainistreçâo da Rádio 
Aparecida. Seus frensmiss jres estão um 

Assinai e propagai 

" 0 Vilaverdense „ 

S 1 L | 

pouco afastados numa colina da peque- 
na cidade. Irradia em ondas médias, tro- 
picais e curtas, que vão para o ar ao 
amanhecer às 6 horas da manhã, com a 
oração da manhã. 

E saem à meia noite com a última 
oroção da noite. Lâ vimos excursões, 
de vários pontos do país. das quais par- 
ticipavam portugueses espalhados por 
este Brasil imenso, que vão em peregri- 
nação à Senhora da Aparecida, com o 
mesmo espírito de fê e penitência, com 
o mesmo espírito de fé e penitência, 
como outrora iam a Fátima ou ao Sa- 
meiro. 

Na volta como eu estava iniciando 
as férias, gostei muito que viéssemos ex- 
curciooando por lugares pitorescos da 
rodovia Rio-São Paulo como o Clube 
dos 500, ResendeJ Agulhas Negras e o 
Monumento dos Rodoviários, de onde 
frouxemòs muito boas impressões. 

Vamos à Penha 

No primeiro Domingo de Oufubroi 
principiaram as grandiosas Festas Luso- 
-Bresileiras da Penha que terminam no 
primeiro Domingo do proximo mês de 
Novembro. Vem sendo abrilhenfades 
com duas Bsndas de Música da colonia, 
e uma da Polícia Militar, fêm-se exibido 
Gr upos Folclóricos das Associações, isto 
na preça Mons. Alves da Rocha. 

No Santuário, sãc realizados os actos 
religiosos, no fim dos quais centenas de 
pessoa ficam fazendo suaa promessas 
subindo o monumental escadório, que 
da praça que está situada no alto, ainda 
sobe 363 escadas, cavadas na própria 
roxa, no cimo da qual se encontra o 
Santuário. 

Era baixo se encontra o Parque de 
N. S. da Penha, este com carrosséis e 
pavilhões de di-tracção, do qual segue 
uma avenida para a praça e para o es- 
cadório antecedente a esta. A Penha é 
uma obra maravilgosa dos nossos ent«- 
passados. 

Aniversário 

No dia 17 de Novembro, transcorre 
o aniversário natalício da menina Vera 
Lúcia Fernandes Lopes, Brasileira, filha 
do sr. Adelino Rodrigues Lppes e Rosa 
da Costa Fernandes, naturais da Fre- 
guesia de Penascais. Vila Verne, e resi- 
dentes na Rua Barãode Mesquita, n.0452. 
Rio de Janeiro. 

Os nossos votos de verdadeira feli- 
cidade à Vera Lúcia, e os dossos para- 
béns ao nosso ilustre amigo sri Jaime 
Fernandes, que fero aqui uma netinha 
Brasileira. 

— Ao Director deste jornal; Rev.roo 
Cónego Domingos Peixoto da Costa e 
Silva, os nossos parabéns pelo sen 84.° 
aniversário, os nossos votos ao altíssimo, 
para que essa data se repita por muitos 
anos. 

José Lopes Gonçalves 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

êAs melhores se- 
mentes de flores 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
era Concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbus- 
tos, arvoredos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Construção de jardins, 
parques e pomares. 

Catálogos grátis 

ALFREDO MOREIRA 
DA SILVA & F.0£, L.da 

Rua D. Manuel II, n." 55 
PORTO 
Telef, 21957 (3) 

Teleg. Roselândia 

Deus não manda 

um filho 

para o fogo!... 
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que o pecado mortal nos rouba a filiação 
divina. Mas há muitas pessagems bíblicas 
que nos levam à mesma c nclusão. 
Vejamos, por exemplo, o que nos diz 
S. João na sue primeira Epistolo: "Aquele 
que cornet o pecado é filho do demónio, 
porque o demónio peca desde o princípio. 
Para destruir as obres do demónio é que 
o Filho de Deus veio eo mundo. Todo 
que nasceu de Deus, não comete o pecado 
porque a semente de Deus (que ê « gra- 
ça sentifiesnte) permanece nele, e não 
pode pecas, porque nasceu de Deus. 
Nisto se distinguem os filhos do demónio. 
Todo o que não é (filho) de Deus,...(í, 
Jo. 3, 8-11). 

S. Paulo, na sua Epístola aos Romenos, 
diz: "Portanto, irmãos, nâo somos deve- 
dores à carne, para que vivamos segundo 
a carne. Porque, se viverdes segundo a 
carne, morrereis (para a vida da graça); 
mas se, pelo espírito, fizerdes morrer as 
da carne (isto é, as paixões), vivereis 
Porque todos aqueles que são conduzidos 
pelo Espírito de Deus sáo filhos de Deus. 
"Rom. 8, 12-15). Não pode haver numa 
pessoa a filiação divina, sem o Espírito 
de Deus. Por isso, todo o que está cm 
pecado mortal (que nâo tem o Espírito 
de Deus) não se pode considerar filho de 
Deus, embora tivesse sido baptizado e 
ainda que chegasse a andar pelas culmi- 
nâncias da santidade. Infelizmente, o 
pecado tudo levou. 

Poderíamos continuar com as citações 
bíblicas, mas, para quê, se estas já são 
tão convincentes? 

Poderá elém objectar.' como será pos- 
sível perder-se e filiação divina? Eu ja- 
mais poderei deixar de ser filho do meu 
Pai. 

Na verdade, seremos sempre filhos dos 
nesses pais, e não poderia ser douta for- 
ma, porque vivemos da natureza que 
eles nos deiam. Mas no plano da greça 
já se dá o mesmo, porque não é uma 
fdieção natural, mas sobrenatural, abso- 
lutamente gratuita, que se pode perder 
com o pecado mortal. 

Portanto, nâo há outro caminho, se- 
não entrar nos planos divinos,-onde só 
poderemos encontrar a verdadeira feli; 
cidade e assegurar a salvação eterna. E 
questão da maior transcendência, de vida 
ou de morte. Não há que sofismar, ten- 
tando uma evasão que permita dar largas 
és paixões. 

E imperioso e de todo o nosso interes- 
se levar nma vida própria dos filhos de 
Deus, Caso contrária, ouvirmos a terrí- 
vel sentenç: do divino Juiz: "Apartai vos 
de Miro. maldifes, ide para o fogo eter- 
no. . .(Mat. 25,41). 

F. A. 

Solíalo oilaoepãense 

m m da nnpla 

O soldado n," 765/60 da Bateria 
de Artilharia 118, José de Azevedo 
Pereira, depois de ter cumprido com 
verdadeiro heroísmo a sua missão na 
defesa da Pátria em Angola, regressou 
ao seio dos seus, no p. p, mês de 
Setembro, 

b nd: s iie Portugal 

O JO." tomo desta obra, publicada 
pela «Editorial Universus» insere 
três histórias completas, da autoria 
do escritor Gentil Marques, conhe- 
cedor profundo das tradições popu- 
lares, dos seus usos e costumes e das 
suas lendas mais belas. 

Os motivos lendários tratados neste 
tomo, de grande significado tradicio- 
nal, são localizados na Serra da 
Arca, no Alto Minho, em Vila 
Viçosa, no coração do Alentejo, e 
em S. Migu el, arquipélago dos 
Açores. 

Essas histórias, simples e imagi- 
nosas, com o seu valor ingénuo, em 
que a poesia e a tragédia por vezes 
se confundem, valem como patrimó- 
nio do próprio Povo - visto que é 
ele que as conta, de geração em ge- 
ração, como sentenças e lembranças 
duma herança que se conserva, na 
sua frescura e na sua fantasia. 

Mas a Obra em referência não 
vale apenas por recolher histórias 
valiosas em que há sempre uma lição 
ou um exemplo a fixar, vale também 
pela sua apresentação gráfica, pela 
magnificência das ilustrações assi- 
nadas pelos mais destacados artistas 
plásticos das gerações modernas, e 
ainda pelos lúcidos, conscienciosos e 
modelares capítulos eruditos, que 
fecham o texto de cada lenda, e nos 
quais se encontra a explicação de 
muitos passos das histórias, sobretudo 
dados curiosos sobre personagens, lo- 
cais, expressões interessantíssimas pela 
sua singularidade. 

Fátima, 27 de Outubro — Enqua- 
drada nas comemorações do vigé- 
simo aniversário da fundadação do 
primeiro seminário da Consolata em 
Portugal, que teve lugar em 1943, 
celebrou-s; no Seminário das Mis- 
sões da Consolata em Fátima, no 
dia 27 de Novembro, Festa de 
Cristo Rei, a cerimónia da entrega 
do Crucifixo a alguns membros do 
mesmo Instituto que vão partir 
para territórios onde trabalham 

Ka caminhada 

do Concílio 

(Continuação da 4.a página) 

O Concílio é obra sua, para o bem 
da Igreja, para maior glória de Deus 
Por ele ofereceu o seu esforço, sofreu 
o sacrifício da vida. Porque foi sua 
vida como Papa e como sacerdote 
iluminada por uma só atitude: aber. 
tura, aceitação. É a resposta da gente 
simples, da gente pobre dos santos. 
É a atitude dos que não discutira, 
mas que acreditam; das crianças com 
as quais é povoado o Reino dos 
Céus! (Cf. Mt. 18, 3, ss). 

Foi por ser um homem assim que 
João XXIII aceitou a responsabilidade 
de convocar um Concilio Ecuménico 
para orientar, renovar, actualizar, 
«com todo o coração e sem temor» o 
modo de expressar a Verdade Divina 
que, por ser a Verdade é eterna e nada 
tem que ver com a actualidade ou o 
passado. E quem fala da Verdade e 
acreditar supõe imediatamente a Ver- 
dade vivida, a qual se traduz no 
amor, na caridade, na presença de 
Deus na vida humana e em ligação 
intima com a própria realidade tem- 
poral. (Cf. Mt. 7, 21, ss; Lc. 6,46). 

De certo modo, João XXIII já teve 
a graça de «sentir», talvez mais do 
que previa, alguns dos frutos do 
Concílio! A tomada de consciência, 
por parte dos bispos, da responsabi- 
lidade colectiva na obra de apostoli 
zação do mundo, dentro dum 
ambiente de abertura, caridade, com- 
preensão; a revitalização espiritual, 
com preocupações ecuménicas—o que 
fez como que presente na terra o 
Reino dos Céus (Cf. lc. 17, 2!), ori- 
ginando um espírito novo na Igreja — 
iudo isto é já fruto garantido do 
Concilio. 

Houve já algo de miraculoso, de 
regresso às velhas barcas da Galileia, 
mas adentro do ambiente actual dos 
«boeings» e dos satélites artificiais. 
E o milagre continuará... 

Missionários da Consolata, espe- 
cialmente para Moçambique. 

A cerimónia assistiram alguns 
convidados bem como membros de 
família e os oitenta e sete semina- 
ristas que nesse mesmo seminário 
se preparam para as lides apostó- 
licas nas nossas Províncias Ultra- 
marinas. 

Oficiou o Rev.mo Cónego Dr. 
Marques dos Santos, Vigário Geral 
da Diocese de Leiria, que benzeu 
as batinas brancas e os Crucifixos 
— a arma gloriosa que os ajudará a 
fazer reinar Cristo sobre todos os 
povos. Em palavras comovidas e 
eloquentes dirigiu-se aos festejados 
exortando-os a darem-se com todo 
o zelo aos trabalhos apostólicos 
para apressarem a realização do 
desejo do Mestre: «que haja um 
só rebanho sob a chefia de um só 
Pastor». 

Impostos os Crucifixos e dada a 
bênção com o Santíssimo Sacra- 
mento, os presentes foram beijar os 
Crucifixos de caca um. 

Houve em seguida uma merenda 
em que tomaram parte os Missio- 
nários e os presentes à cerimónia. 

Na pequena comemoração do 
acontecimento realizada no salão 
do seminário, os seminaristas ex- 
primiram a alegria e esperança que 
a cerimónia lhes trouxera, e apre- 
sentaram parabéns aos festejados, 
desejando-lhes um apostolado fe- 
cundo e prometendo orações con- 
tínuas pelo triunfo da causa de 
Jesus. Revestiu-se de especial inte- 
resse o número executado por dois 
seminaristas de Moçambique que 
frequentam os cursos preparatórios 
deste seminário, João Viana Cossa 
e Carlos Machili, representado a 
recepção oficial feita aos Missioná- 
rios pelos Chefes Indígenas. 

Os Missionários da Consolata 
que se encontravam em Portugal e 
que foram destinados a trabalhar 
fora de Portugal Cont.nental são: 

— P.e Ferdinando Piccolo, de 
Treviso, Itália: Moçambique ; 

— P.e Silvestre Liberini, de 
Brescia, Itálio: Moçambique; 

— P.e Augusto Fatela, de Pena- 
macor, B. B.: Moçambique; 

— P.e António A. Antunes, de 
Arrebal, Leiria: Itália; 

— P.e Mário Teodori, de Bér- 
gamo, Itália: Moçambique; 

— P.e Luís R. G. Tomás, de 
S. Mamede, Fátima: Alemanha; 

— Irmão João A. M. Falente, 
de Urqueira, Vila Nova de Ourém: 
Moçambique; 

— Irmão João Pereira Alfaiate, 
de Caranguejeira, Leiria: Kénia, 
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PREÇO D A FUTEBOL Vila de Prado 

energia eléctrica 

Já vai longe o tempo em que um 
rei sábio e prudente, admitindo a 
possibilidade de erros e desmandos, 
mandou colocar uma caixa para 
receber as reclamações justas dos 
seus súbditos. 

Hoje as reclamações mesmo jus- 
tas e construtivas são por vezes 
mal recebidas e por vezes evitadas 
com a ceusura ou a polícia e acoi- 
raa-se o jornal de vingativo e mal- 
criada e confunde-se a personali- 
dade de quem escreveu desassom- 
bradamente, com belicosidade. E' 
por isso que há tanta crise de homens 
de uma só cara e de uma só fé, que 
que assumam a responsabilidade 
dos seus actos em todas as circuns- 
tâncias da vida. 

E' por isso que abundam os ho- 
mens acomudatícios sem honesti- 
dade e sem honra, sempre prontos 
a colocar-se ao lado do mais forte, 
sempre prontos a confundir a ver- 
dade com a mentira, o justo com 
o injusto. Norteiam-se pelo lema 
de cobardia. «Viver não custa o 
que custa é saber viver». 

Se alguém e algum dia pensou 
que «O Vilaverdense», podia esque- 
cer-se dos interesses da sua terra e 
do seu concelho, para viver de bem 
com todos, engana-se. Puzemos a 
amizade a todos mas o nosso dever 
e o interesse da nossa terra acima 
de tudo. 

Nesta ordem de ideias temos de 
aplar mais uma vez para o Sr. Pre- 
sidente da Câmara, para que nos 
diga, até quando temos de aguen- 

tar o preço proibitivo da energia 
eléctrica em escalão. 

E' que estamos em mais um 
inverno sobre nós e o povo de Vila 
Verde não pode utilizar um aque- 
cedora, ou qualquer aparelhagem 
eléctrica, que torna a vida moderna, 
cómoda e agradável. Há uma infi- 
nidade de coisas que o povo de 
Vila Verde não pode utilizar, e, 
por isso, se sente em condições de 
inferioridade em comparação com 
o povo de outros concelhos vizi- 
nhos. 

Haveria razão para este estado 
de coisas ? 

Custa a crer que os haja, mas se 
os há «O Vilaverdense» está à dis- 
posição do sr. Presidente da Câ- 
mara para publicar essa razão, pois é 
preciso não esquecer que o conce- 
lho está sendo muito prejudicado 
com as actuais e antiquíssimas ta- 
rifas. — Nobre Povo 
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fila Verde e limítrofes, viveiro 

de Alta nobreza (3) 

Volto a falar em Amares para acres- 
centar o seguinte: 

Fica em Amares a histórica Casa 
de Castro, vivenda medieval de Gran- 
des Senhores, uma das melhores do 
Minho, donde saíram muitas famílias 
ilustres que se ligaram por casamento 
às mais altas estirpes de todo o País. 
E' a Casa da Tapada que alguns escri- 
tores dizem não ser a mesma de 
Castro. Este velho solar, foi reedifi- 
ficado no século XVI, por Francisco 
Sá de Miranda, que conservou as suas 
linhas medievais. 

D, Joana de Azevedo, viúva de 
Francisco Machado, instituiu o mor- 
gado de Castro que vinculou à capela 
de Santa Margarida, fundada na Igreja 
de Carraredo. 

A Casa da Tapada, pelos brasões 
de armas que possui, vê-se que ali 
estão ligadas muitas famílias da mais 
alta nobreza da Península. Na capela 
existem dois brasões nos altares tate. 
rais, compostos de várias famílias. Na 
fonte, no jardim e na casa, existem 
brasões também. 

Dali também saíram os Machados 
que deram origem aos de Guimarães, 
família das mais ilustres desta cidade, 
cujo solar fica no centro da mesma, 
com grande brasão de armas composto 
de Lobos, Machados e outros. 

Os Lagos, tiveram também a sua 
origem em Amares. 

A honra de Lago constava de uma 
grande quinta com uma Torre de ha- 
bitações e um lago. Ficava defronte 

do Couto de Palmeira que era dos 
ascendentes dos Pereiras, ramo da 
mesma linhagem Os Lagos tiveram 
diversas origens, pelo que nem todos 
pertenceram à mesma linhagem dos 
Pereiras. Estes Pereiras do grande 
couto de Palmeira, eram ascendentes 
do grande e poderoso arcebispo de 
Braga, D. Gonçalo Pimentel Pereira, 
que fortificou a cidade de Braga, filho 
de D, Gonçalo Gonçalves de Pereira, 
rico homem e de sua esposa D. Urraca 
Vasques Pimentel. Estes eram ascen- 
dentes de D. Nuno Alvares Pereira 
(herói e Santo). 

Os Barbosas, tiveram na comarca 
de Vila Verde, vários solares. Eram 
de fina linhagem e ligaram-se por 
casamento à família real portuguesa. 
Os Barbosas tiveram na sua família 
dois Santos que foram levados às 
honras dos altares. No n.0 1.°, já 
me referi a estes Santos que também 
estão ligados a outras famílias. 

São eis: S. Rosendo e Santa Ildua- 
ra, sua mãe. A esta Santa, apareceu- 
-Ihe o Anjo S. Miguel, quando estava 
a rezar com fervor numa igreja de 
Santo Tirso, dizendo-lhe Deus tinha 
ouvido as suas orações. Todos os 
filhos lhe morriam em pequenos e o 
Anjo disse-lhe que ela iria ter filhos 
que não morreriam e entre eles um 
que iria ser grande aos olhos de 
Deus e do mundo. 

(Continua) 

Cima vilaverdense 
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Domingo, 10 de Novembro 

Em Fafe, Fafe, 4 - Prado, 0 
I 

Numa saída difícil, o Desportivo foi 
derrotado, por margem que nSo signifi- 
ca a diferença de valores técnicos que o 
resultado mostra. 
Foi, para Prado, uma tarde má em que 
não se jogou aguele futebol que se está 
habituado a ver, enquanto que o adver- 
sário, se esforçou muito, apesar disse, 
para conseguir uma vitória aventajada. 
Ao intrevalo era de 2- 0 o resultado, e 
o público da Vila de Fafe não se mos- 
trava seguro então. No segumdo tempo 
da partida, o adversário voltou a marcar 
mais 2 golos que levaram o total a 4. 
Salien(ou-se nessa defesa e média, estes 
recuados, não tendo a linhi dianteira, 
usado os seus conhecimentos e e e-forços. 

Domingo, 17 de Novembro 

Em Prado, Prado, 3 — Tadim, 0 

Afigurava-se muito difícil o jogo com o 
Tadim, Embora quase todos os adeersá- 
riosse mostrassem confiantes nos rapazes. 
Esse Clube, vindo da 2' Divisão Regional 
de que foi campeão na época finda, ape- 
nas conseguiu um empate na sua "casa. 
frente ao Desportivo de Monção e só 
(em 1 ponto, o que lhe vale figurar em 
último lugar na classificação. De resto, 
vinha e-perançado que, contra o Despor- 
tivo de Prado, embora em terreno alheio, 
conseguiria alcançar uma vitória ou um 
empate, tratando-se dum Clube ign 1- 
mente novo na Divisão maior Regional. 
Lançaram-seabertamente ao ataque, mas 
depressa quebraram o seu intento, depois 
de repararem na defesa intransponível 
do adversário e mudarem de tática: 
chegaram a estar 6 dos seus homens na 
defesa e o nivel técnico foi baixo, desta 
forma. O meio tempo surg u com ambos 
os grupos empafos 0-0. No fira segunda 
meia-parte, o nosso brioso Desportivo, 
por meios dos seus "moços» conscientes 
suas possibilidades, menosprezando a 
forma nada desportiva como o adversá- 
rio se "fazia àbola., tentaram, por todos 
os modos, fazer passar a esférico pelo 
meio de tantas pernas qae se aglomera- 
vam na área do adversário, até que, dum 
toque de ângulo dificilimoequase impos- 
sível de deixar antever um bom desfecho, 
resultou o primeiro golo. A bala foi re- 
matada com mais geito que força, iludiu 
o guardião adversário, e por efeito que 
levava entrou inesperadamente ne baliza, 
passando junto do defensor das malhas, 
do grupo contrário, sem que este pudesses 
de surpreso, evitar o desaire. O segundo 
golo resultou duma grande penalidade, 
muito bem marcada por Carvalho e o 
terceiro surgiu dum remate à queima- 
-roupa fortíssimo, de Ribeirinho. Julgo 
oportuno salientar que este atleta tem de- 
monstrado, no decorrer deste campionato 
altas qualidades de extremo esquerdo: 
finfa bem e é ligeiro. Simplesmente lhe 
falta a rapidez no despacho da bola e o 
destemor de disputar a bola com o adver 
sário de igual para igual. Estamos con- 
fiantes de que este rapaz, nascido na terra 
que deu o nome ao Clube, rectifique o 
o seu procedimento e, então, todos terão 
de assentir no seu grande valor. Sem 
correcção, nada feito... e à perfeição é 
que se deve aspirar e não deixarmo-nos 
ficar deitados sobre os erros que nos 
apontam. 

O tempo, nesta época, tem sido um 
inimigo impossível de evitar às bilheteiras 
e todos os jogos em casa tem estado 
muito abaixo do normal e do que é 
necessário para se equilibrarem as inúme- 
ras despesas que a empresa ocasine. 
Todos os jogos se têm fejto debaixo de 
mau tempo e esperamos, que ' bons dias 
venham para compensar, isto dito pelo 
desportista que de há tempos vem dando 
notícias, para bem da ferra de Prado, do 
seu Clube e para a Direcção que o re- 
presenta. 

Um desportista 

Aniversário 

Centenário 

De Maria Joaquina Martins, 
conhecida por Tamanqueira 

LANHAS, 15 de Novembro — 
Completa 100 anos de existência 
no dia 24 de Novembro do cor- 
rente ano, pois nascera nesta fre- 
gvesia de Lanhas no dia 24 de 
Novembro de 1863. Tendo con- 
traído matrimónio, teve novo filhos; 
são vivos somente dois dos mais 
novos. E' viúva hà 48 anos. Tem 
12 netos e 21 bisnetos. 

Toda a família, amigos e vizi- 
nhos vão promover uma festa ín- 
tima, constando de uma missa em 
aeção de graças à Senhora do Sa- 
meiro, celebrada na igreja paro- 
quial desta freguesia, e de um 
almaço na casa da sua residência, 
no lugar das lages. A todos estes 
actos tenciona estar presente, co- 
mungando e rezando ao Senhor 
por lhe ter conservado a vida du- 
rante estes longos anos. 

E' de esperar que todo o povo 
da freguesia a vá visitar, felicitan- 
do-a por ter atingido o lOO.o ano 
da sua existência. 

Que continue a viver por mui- 
tos anos, é o nosso maior desejo.-C. 

Há um mês que a chuva cai in- 
clemente. O rio Cávado tem regis- 
tado sucessivas cheias que têm 
causado enormes estragos. A re- 
presa da Companhia Fabril do 
Cávado arrebentou e o rio tenta 
arrasar a Veiga de Cabanelas ha- 
vendo já um prejuizo de centenas 
de contos. As águas levam tudo à 
sua frente: árvores, terras, etc. de 
tal maneira que o rio passou a ter 
mais 32 metros de largo. E' coisa 
nunca vista. 

— As obras da Igreja Nova con- 
tinuam com grande entusiasmo. 
Presentemente pretende-se levar 
toda a obra de pedreiro ao fim. 

— As «questões políticas» cá da 
terra estão a agravar-se de dia para 
dia, mas agora por conta e risco de 
quem devia ter a cabecinha no 
seu lugar. 

Quando os «politiqueiros baratos» 
conseguem intrujar as ALTAS ES- 

FERAS — ou o que se lhe queira 
chamar — os problemas mudam 
de figura. 

A «bomba» que eles prometiam 
continua a estoirar... Onde vão 
bater os estilhaços? 

— A fonte de Francelos está a 
sofrer notável remodelação. Vai 
deixar de ser um bebedoiro comum 
de homens e animais para ser uma 
fonte de água potável, puxada a 
bomba, ao serviço do bem comum. 

— No salão paroquial estiveram, 
na passada sexta-feira, cerca de 
100 professores e professoras pri- 
márias a tratar assuntos referentes 
à educação religiosa das crianças. 

— No dia 15 decorrente faleceu, 
com 78 anos de idade, Constância 
Gomes de Macedo do lugar da 
Ponte, e no dia 19 do mesmo mês, 
Maria Joaquina da Costa Macedo, 
de 79 anos, do lugar de Francelos. 
Paz às suas almas. 

Pico cie Re^aladoa 

Saade 

No dia 11 do corrente faleceu 
Laura Peixoto de Amorim que 
tinha 86 anos de idade jrraã do 
antigo benfeitor desta freguesia, 
Alberto Peixoto de Amorim que 
faleceu há anos no Rio de Ja- 
neiro. O funeral rea izou se no 
dia 13 e nele tomou parte grau- 
de número de pessoas tanto desta 
freguesia como das vizinhas. 

Do Pico vieram assistir o Sr. 
Dr. Bernardo de Brito Ferreira, 
ilustre Provedor da Snnta Casa 
da Misericórdia de Vila Verde e 
o Sr. Bernardo dos Santos Fer- 

Êncontro 

com os Agentes de Ensino Primário 
no Concelho de Vila Verde 

No dia 15 e no dia 22 do cor- 
rente mês realizaram-se dois 
ENCONTROS de Professores Pri- 
mários, respectivamente no Salão 
Paroquial de Vila Verde e Salão 
Paroquial de Prado, comparecendo 
o total de 153 professores animados 
de entusiasmo e prontos a colabo- 
rarem a sério na educação cristã 
da criança. 

Num e noutro Encontro esteve 
presente o Senhor Arcipreste do 
Concelho, Senhor Gón. Domingos 
P. da Costa e Silva e presidiu e fez 
a abertura o Senhor Delegado Esco- 
lar, Prof. Ernesto Ferreira. 

Os temas fundamentais foram 
versados pelas ilustres professoras 
Teresa Ribas e Beatriz Vieira que 
merecem os nosoos mais vivos 
aplausos pelo grande interesse que 
dedicam aos assuntos de catequese. 

O tema «A missão Cristã do 
Professor» foi tratado, em Vila Ver- 
de, pelo Rev. P,e Manuel Gonçal- 
ves Diogo e, em Prado, pelo Rev.o 
P.e Severino Pereira Fernandes. 

Despertou grande interesse este 
primeiro Encontro e todos sairam 
entusiasmados a dar lição de Reli- 
gião e Moral na Escola com mais 
vida e mais interesse. 

Propriedad es 

na freguesia de Sabariz 

Vendem-se todas as proprie- 
dades pertencentes a António 
Veloso, ausente no Brasil. 

Informa e aceita propostas o 
Dr. Martins Aires em Vila Verde. 

reira, farmacêutico na Vila do 
Pico de Regalados. Apresenta- 
mos os sentidos pêsames à fa- 
mília especialmente ao seu filho 
Jeremias César da Silva, Psesi- 
dente da Junta da freguesia e fa- 
zemos votos ao pelo eterno des- 
canso da falecida 

— No dia 15 do corrente tam- 
bém faleceu no lugar da Igr ja 
desta freguesia Delfina de Araújo 
e Silva com a idade de 37 ano s, 
casada cora José de Barros que 
se encontra ausente no Brasil. 
Fazemos votos pelo eterno des- 
canso da falecida que suportou 
os padecimentos com grande pa- 
ciência cristã. 

— Para a companhia de seus 
fios, embarcou par o Rio de Ja- 
neiro Armando Cerqueira Ve- 
loso. Fazemos votos pela sua 
boa viagem e pelo futuro regresso 
a esta terra. 

— Já tomaram posse perante o 
Senhor Presidente da Câmara os 
membros da nova Junta desta 
freguesia que são os Senhores 
António Abel da Silva Freitas, 
Agostinho da Silva Ferraz, esti- 
mados assinantes d' "O Vilver- 
dense, e Adelino de Araújo. 
Estão animados a prestar os seus 
valiosos serviços à freguesia e 
estamos convencidos que muitos 
vão fazer, pois são pessoas de 
bem e da nossa confiança. 

Coucieiro 
Embarcou para o Rio de Ja- 

neiro o nosso bom amigo Fer- 
nando de Azevedo Pimentel, na 
companhia de sua estimada 
esposa, Senhora D. Ma-ria 
Adozinda da Silva Pimentel. 

Fizeram a sua viagem num avião 
da Panair. 

Esperamos em Deus que tenha 
decorrido bem e fazemos votos 
pelas felicidades deste lar 
cristão que se formou há meses 
e que há de cumprir a Lei de 
Deus, pois frata-se de pessoas 
de bem. 

O nosso amigo Fernando di- 
gnou-se dar o seu nome para 
assinante d'"0 Vilaverdense,. 

Obrigado pela atenção e por 
ter pago a assinatura adianfada- 
menfe. 

Fazemos votos para que se 
encontrem de saúde ao ler esta 
notícia na rua do Riachuelo, 30 
da cidade do Rio de Janiro.-C. 

dSalazar tem razão! 

Há muito sobre nos o Mundo atiça 
Um ódio imenso / Assim martirizado, 
Portugal se defende da cuhiça 
De todo o Mundo coníra nós ligado / 

Estamos sós I Mas o 'dPais tem dado 
Tudo o Que a Pátria pede com justiçai 
O português é nobre, Deus louvado, 
E pela honra a vida desperdiça- 

Irmãmente juntemos nossas mãos -- 
Nossos esforços não podem ser vãos 
Dando com a alma tudo o cjue pudermos / 

Salazar diz: — Os mortos não choremos, 
Chorai-os sim, se nós, os cjue vivemos 
Para os bem merecer, nada fizermos I--- 

CRISTINA BÉRENS FREIRE 



OVILAWRDEMSE 

Ma t Dl» li Iam 

Quinzenário 

Cdtólico e 

Regiondlistd 

Preço anual da Assinatura 
Continente ........ 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aérea) . . . H0$00 
Outras nações (via marítima) . , . 70$00 

> » via aérie) . . 160$00 
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O problema dos vinhos é com- 
plexo. Em 1958, os maiores expor- 
tadores foram — em milhares de 
hectolitros — a Argélia, 16,157) 
Espanha, 33.18; Portugal, 2.287; 
Itália, 2044; Grécia, 3792; França, 
1641; Tunísia, 1261; Alema- 
nha, 102; Áustria, 8; Suiça, 3. 
Agora temos um grande concor- 
rente na exportação mundial — a 
Argentina. 

Nesse ano, foi a França o maior 
importador, com 19.832 milhares 
de hectolitros, sendo o maior cliente 
de Portugal. 

Quanto ao consumo médio por 
habitante são: França, 133 litros; 
Portugal, 89; Itália, 82,5; Espa- 
nha, 48; Suiça, 39,1; Grécia, 37; 
Luxemburgo, 27,5; Bélgica, 10; 
Alemanha, 7,7; Grão-Bretanha, 
1,4; Japão, 0,1. 

Vê-se que os portugueses não 
são dos maiores borrachões; ainda 
poderiam beber mais umas pingui- 
nhas, para se aproximarem dos 
franceses. 

Valham a esta pobre Região dos 
Viahos Verdes, enquanto é tempo, 
a ver se conseguimos estabelecer, 
ao menos, uma situação de con- 
fiança. 

CORTEJO 
s 

DE 

Oferendas 

,(Continuação da l.a página) 
Tudo isto e a grande região a 

servir levaram as entidades oficiais, 
num período bem difícil, e quando 
outras terras exigiam, a darem prio- 
ridade às comparticipações do Estado 
para a construção do Novo Hospital 
do Concelho de Vila Verde. 

E' um Hospital grandioso, onde 
os doentes poderão ter o conforto que 
não têm na velha casa. Aí, pobres, 
remediados e ricos encontrarão o 
aconchego necessário na doença. 

E' preciso cumprir o que se pro 
meteu. O povo do Concelho de 
Vila Verde deu a sua palavra de 
que não faltaria generosamente com 
o seu quinhão para a construção do 
Novo Hospital. 

Vai a Mesa da Santa Casa e 
uma Comissão nomeada percorrer o 
Concelho de Vila Verde, fazendo 
em diversas regiões reuniões dos 
pdrooos, maiorais e pessoas de bem, 
para organizar comissões de tra- 
balho e assentar nos processos de 
acção. 

Escusado será dizer, que todos 
acorrerão aos Convites por uma causa 
tão cristã e tão bairrista. 

O próximo dia 6 de Janeiro, dia 
dos Santos Reis, vai ser a estrela 
luminosa, trazida pelas mãos dos 
cristãos vilaverdenses para o seu 
Hospital. 

Festa de flomenagem 
(Continuação da 1 a página) 

Aos brindes falaram depois vários 
amigos do homenageado, pondo todos 
eles em realce o motivo da festa e 
enaltecendo ao mesmo tempo o seu 
significado íntimo, prestando-lhe to- 
dos calorosos elogios pão que unani- 
memente foram aplaudidos por lodos 
os que se encontravam presentes. 

Finalmente tomou a palavra o 
homenageado Engenheiro Manuel Li- 
ma, que, comovido por tão grandes 
provas de amisade demonstradas 
agradeceu, afirmando que em qual- 
quer parte que a sua vida profissio- 
nal o leve jamais esqueceria tão gran- 
des provas de estima demonstradas e 
que bem foram sentidas pelo seu cora- 
ção de Pradense, afirmando que a 
terra que lhe foi berço e os seus ami- 
gos poderiam sempre contar com ele. 

Por fim foram tiradas dezenas de 
fotografias. 

«O Vtlaverdense» alia-se também 
a esta festa deste seu amigo e apro- 
veita a oportunidade para o felicitar 
e desejar-lhe as maiores felicidades. 

Repórter Xis 

Tivemos, neste período, uma 
grata notícia. O senhor Secretário 
da Agricultura comunicou ao país 
que os Serviços Técnicos Oficiais 
estão a elaborar, através de mapas 
geológicos, um plano de culturas 
regionais, dentro de moldes cien- 
tíficos. 

E' já um grande passo em frente 
para o progresso da Lavoura Na- 
cional. Precisamos de estudos, de 
planos e, sobretudo, de realizações 
imediatas. Não seja caso de se 
passar o tempo em estudos e planos. 

O senhor dr. Cândido Bacelar 
chama-nos a atenção para o pro- 
blema do pagamento das contribui- 
ções pagas pelos lavradores, que 
deveriam ser facultadas a pagar 
duraoto todo o ano. 

Apoiamos a sua sugestão. Vamos 
escrever um artigo brevemente so 
bre a situação da Lavoura perante 
o fisco. Parabéns, senhor doutor, 
porque foi sempre um paladino da 
Lavoura. Fizeram ouvidos de mer- 
cador; agora vejam a situação em 
que se encontra. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Na-caminhada do Concílio 

Por 4nfónio de Sá 

S V 

"Houve um homem, enviado de Deus, chamado João Veio 
como testemunha para dar testemunho da Luz, a fim de. que, por intermé- 
dio dele todos acreditassem Ele era, não a Luz, mas apenas sua teste- 
munha,, (Jo. 1, 6-5) 

E' espantoso Ver quão actual e vivo 
se tornou, neste ambiente de Concílio, 
o texto que se acaba de representar ! 

Há parecenças inegáveis entre 
S joão Baptista, profeta e precursor 
da nova era que haveria de surgir — 
o Cristianismo — e S. S. João XXIII, 
precursor do que já alguém chamou 
a «segunda era do Cristianismo!1! 
Cristianismo de dimensões cósmicas, 
em que o terreno e o espiritual têm 
de formar um todo, ainda longínquo, 
mas já" vislumbrado pelos grandes 
espíritos como S. Paulo. Agostinho, etc. 
e já há cerca de 2000 anos anunciado 
por Cristo. Cristianismo que tem de 
penetrar, inflamar os valores humanos 
e terrenos, carnais e espirituais, eter- 
nos e temporais existentes num mundo 
todo ele em espectativa, com fendas 

Augusto Qonça Ives 

[Continuoção da l.a página) 

sem dúvida alguma um grande im- 
pulsionador desta grande obra de 
caridade que deixou completamente 
organisada e que hoje estende os 
esus benifícios a um grande número 
de pobres desta Vila. Foi mais tarde 
Presidente do Grupo Desportivo de 
Prado, onde trabalhou denodada- 
mente para o guiar, por mérito 
próprio, ao lugar de destaque que 
ocupa no futebol Concelhio e Dis- 
trital. Com a sua presença marcou 

Obrigado , 

(Continuação da l.a página) 

mandou-o calcetar. E hoje, graças 
a Deus, já podemos chegar a casa 
com os sapatos limpos e os pés 
enxutos. Tudo isto me veio à 
idea nesse pequeno trajecto de 
cento e tal mentros. Mas também 
me surgiu à lembrança o Evange- 
lho da última dominga (22.o de- 
pois de Pentecostes) em que Jesus 
Cristo nos dá aquela sublime lição 
de justiça ao dizer aos discípulos 
dos farizeus c aos herodinos; — 
Então dai a César o que é de Cé- 
sar e a Deus o que é de Deus. 
É que ser justo é dar a cada um o 
que lhe pertence. Como homem 
que sou, portanto imperfeito e, tal- 
vez, o mais imperfeito de todos, 
sabe-o Deus, de muitos pecadilhos 
e pecados tenho de dar contas no 
dia da minha libertação. Mas de 
entre tantos dois há, pelo menos, 
de que me não acusa a consciência: 
— o de injusto e o de ser ingrato. 
Porisso nesse mesmo instante, ao 
apreciar agradàvelmente aquele ca- 
minho e lembrando-me do que ele 
ainda era no inverno passado, to- 
mei perante mim próprio e perante 
a minha consciência a resolução de 
publicamente patentear ao senhor 
Presidente o nosso reconhecimento 
pelo acto de justiça que prestou a 
todos os Pradenses e mormente aos 
habitantes do lugar do Portêlo, 
E hoje, em cumprimento dessa re- 
solução e compromisso por mim 
então tomados, em nome de todos 
em geral e no meu, em particular, 
aqui venho testemunhar a Sua Ex.a 

o nosso sentido agradecimento e 
dizer lhe: — Obrigado, Senhor 
Presidente, e que Deus lhe 
pague; por nós, o bem que 
nos fez. 

Prado, Novembro de 1963. 

Lucíola de Andrade Coelho 

sempre posição e as reuniões com 
ele eran sempre acaloradas e ani- 
madas, mantendo sempre atitudes 
de intransigência ao lado da justiça, 
do bom senso e da sinceridade com 
que sempre apreciava os aconteci- 
mentos. Por isso alguns lhe ousaram 
chamar por graça "Espertinho, na 
certeza de que entre ele e estes, 
existe um abismo maior do que o 
Oceano. Do nosso convivio muitos 
outros tem desaparecido ultima- 
mente, mas, ao cantrário do Augus- 
to Gonçalves, não se lhe tem no- 
tado a falta, porque a sua presença 
também não era notada e passava 
despercebida entre nós onde só apa- 
recia como ave de arribação que o 
tempo de longe a longe trazia com o 
vento Norte e bem depressa levava 
sem deixarem saúdades ou amisades 
que não sabiam cultivar ou cativar, 
por comodismo por inaptidão a uma 
formação que nunca tiveram nem 
tampouco souberom criar,' subme- 
tendo ao jugo dos seus enteresses 
a maldade das suas escondidas in- 
tenções. Augusto Gouçaues deixou- 
-nos e dixou saúdades, porque vi- 
veu sempre inteiramente e com en- 
tusiasmo todos os nossos problemas 
que são afinal os problemas da sua 
e nossa terra, com inteiro sentido 
de justiça, de sinceridade e de coe- 
rência que muito nos aprouve regis- 
tar nesta crónica. O Vilaverdense, 
embora o faça tardiamente pelo que 
lhe pede desculpa só lhe deseja feli- 
cidades e faz votos sinceros pelos 
seus êxitos pessoais. 

Ego sum qui sum. 

Um pilha galinhas 

com pouca sorte 

Travassos (Vila Verde), 6-11-963. 
— Ontem, cerca das 7,30 da noite, 
estando à sua lareira a senhora Narciso 
Morais Alves com seus filhos ainda 
criancinhas pequenas, e como seu ma- 
rido João Aíves se encontra etri' França 
há cerca de um ano, o gatuno apro- 
veitou a oportunidade de ir ã sua ca- 
poeira, e viu que as galinhas estavam 
em cima duma ramada. Acto contínuo 
muniu-se duma escada que estava de- 
baixo do canastro, e principiou por 
apanhar o galo. Este, porém, começou 
a cacarejar fortemenre, fazendo com que 
a dona viesse à Janela t começasse a 
chamar pelos vizinhos. Estes acudiram 
prontamente ao local, mas o larapio já 
se tinha posto a salvo, sem ser visto. 

O pilha galinhas escolheu fraca hora, 
pois os vizinhos, ainda se encontravam 
a pé, impedindo assim, o homensinho, 
de saborear um assadinho de frango. 
— C. Oliveira. 

abertas por onde ele poderá passar 
e... levedar ou germinar e crescer!... 

Paulo, apóstolo do Senhor, seria o 
Apóstolo por excelência da Doutrina 
de Cristo. Apóstolo quer dizer esco- 
lhido por Deus para ser testemunha 
sua, ensinando, santificando, gover- 
nando, isto é, fundando Igrejas, comu 
nidades religiosas tais como Cristo 
as quer, 

S. S. Paulo VI, actual vigário do 
Senhor Jesus, será, (assim o podere- 
mos esperar), para os primeiros anos 
dessa segunda grande era do Cristia- 
nismo o que S, Paulo foi para o Cris- 
tianismo recém-nascido! 

João XXIII, como homem de fé, era 
um profeta para quem a Igreja, graças 
ao «novo Pentecostes» que é o Concí- 
lio Ecuménico Vaticano II, «florescerá 
nas suas riquezas interiores e na sua 
extensão materna em todos os campos 
da actividade humana... Será novo 
passo em frente do Reino de Cristo no 
mundo, reafirmação cada vez mais alta 
e persuasiva da alegre boa-nova da 
Redenção, anúncio luminoso da sobe- 
rania de Deus, da fraternidade humana 
na caridade, da paz prometida aos 
homens de boa vontade, em corres- 
pondência ao beneplácito celeste. 

Podemos, na verdade, considerar o 
papa João XXIII como um profeta e 
um precursor. 

Profeta da paz. Pregando a paz 
desejada por Cristo e que é anseio de 
toda a humanidade com o olhar fixo 
no futuro. Ele próprio era testemu- 
nha da paz. Porque, (assim o confi- 
denciou no seu leito de agonia), fez 
a vontade de Deus, orando sempre 

«pela Igreja, pelas crianças, pelos 
bispos e sacerdotes, a fim de que eles 
sejam santos, pelo mundo inteiro». 
Porque, numa palavra rezava e vivia 
o Pai nosso ! 

Profeta da alegria. Por isso fusti- 
gava todos aqueles profetas da des- 
graça que anunciam sempre o pior, os 
quais não vêem na sociedade actual 
senão ruinas e desastres. 

S S, João XXIII agia desse modo, 
pois bem sabia que o mais necessário, 
antes de tudo, é fazer um acto de fé, 
«reconhecendo os misteriosos desígnios 
da divina Providência que através dos 
tempos, atinge o seu fim pelo traba- 
lho dos homens (e quase sempre muito 
mais do que eles julgam!), e dispõe 
sàbiamente, até das adversidades hu- 
manas para o bem da Igreja». Ê o que 
nós diríamos neste provérbio portu 
guês tão cheio de sabedoria e de espí- 
rito religioso; «Deus escreve direito 
por linhas tortas»! 

Mas João XXIII foi também um 
precursor, retrato do autêntico precur- 
sor. Daquele que, uma vez lançadas 
as sementes, traçadas as directrizes, 
dado o impulso de dinamismo vital, 
aceita afastar se insensivelmente, hu- 
milde e alegremente, para que o fruto 
nasça, para que a obra cresça. Foi 
nestastas disposições de alma que 
João XXIII aceitou a visita da «irmã 
morte corporal». 

Eis como se poderia delinear a per 
sonalidade deste grande papa : Homem 
simples, inteligente, que perscrutava 
a realidade espiritual e histórica com 
objectividade e prudência — o que lhe 
permitio ser um optimista, pois sendo 
sobretudo homem de caridade e de 
fé vivas, de coração aberto e olhar 
atento a todos os valores da humani- 
dade e do mundo, esperava e esperava 
confiantemente, sem medos, o cum- 
primento das palavras do Senhor. 

[Continua na 2.a página) 

BRASIL 

Liceu Literário Português 

Transcorreu no dia 10 do findo mês 
de Setembro, com invulgar brilhantismo, 
o 95.° aniversário da fundaçSo do Lieeu 
Literário Português educandário quase 
centenário, que muito orgulha a colónia 
lusa, e nós os estudantes da comunidade 
portuguesa do Brasil. 

A sessão comemorativa foi dedicada 
à memória do falecido presidente, co- 
mendador José Painho da Silva Carneiro, 
um dos maiores portugueses do Brasil, 
figura de notável actividade criadora, 
que erigiu o monumento arquitétónico 
na rua Senador Dantas, Padrão de ensi- 
no e cultura. A's 21,30 horas, o senhor 
embaixador de Portugal, dr. Joãú Bata- 
glia Ramos assumiu a presidência, da 
mesa ladeado pelos srs. general Deputado 
Danilo Nnnes representando o governo 
da Guanabara; comendador Evaristo 
Alves presidente em exercício do Liceu; 
Cornei Edson Moura Ereitas, coman- 
dante-geral da Polícia Militar da Guana- 
bara: almirante Washingtou Perry, pre- 
sidente do GavinetePortuguês de Leitura, 
presidente da Beneficência Portuguesa, 
Conde das Galveias, representante da 
Casa de Porfugual e representante da 
Federação das Associações Portuguesas. 
Aberta a sessão, foi cantado o Hino Na- 
cional Português pelo Orfeão dos alunos 
do Liceu sobre e regência do maestro 

Manuel Guarda, lido o expediente de 
mensagens e representações das socieda- 
des portuguesas e luso-breslleiras o em- 
baixador deu a palavra ao comendador 
Evaristo Alves que proferiu importante 
discurso, no fira do qual fez a entrega 
do diploma de presidente de honra ao 
sr. embaixador João de Deus Ramos. 

Usaram da palavra diversos oradores, 
o radiologista brasileiro dr. Vifor Cortes, 
o escritor e poeta português Alberto 
Rebelo de Almeida, prof. Adrião Porto, 
dr. Pigarro Loureiro., comandante Brás 
da Silva, que é professor da Escola de 
Naval, juiz do Tribunal Marítimo e di- 
rector do Instituto Luso-Brasileleo de 
Folclore, flo Liceu Literário Português. 

Em nome do corpo discente do Liceu 
falou o aluno Fernando de Figueiredo 
que traçou magistral página sobre o pa- 
triarca da colónia e pai espiritual da fa- 
mília daquela gloriosa e fecunda casa de 
ensino. O dr. Octecilio Rainho corde- 
nador cultural do Liceu, agradeceu em 
nome da família, recordando a figura e 
obra do seu venerado pai. 

Encerrada a sessão, o dr. João Ramos 
congratulou-se com a directoria do Liceu, 
agradeceu aos presentes ali no salão no- 
bre daquele belo edifício de educação e 
cultura. O Orfeão do Liceu cantou o 
Hino Nacional Brasileiro. 
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Deus não manda um filho 

para o fogo!... 

Assim se expriroenvos que pretendera 
negar a existência do Inferno. Como? 
Então Deus iria lançar um filho no fogo? 
Eu nunca o faria. Seria admissível tal 
crueldade cm Deus, que é Pai de infinita 
bondade? 
Sim, é uma consoladora realidade que 
(ódos quantos se encontrara cm graça 
são verdadeiramente filhos de Deus; 
"Vede, exclama §, João, que amor o Pai 
nos testemunhou: seremos chamados ilhos 
e seremo-lo deveras, (l Jo. 3, 1). 
Todavia, qnem peca mortalmente deixa 
de ser filho de Deus, como se pode de- 
duzir de vários passos da Sagrada Escri- 
tura. "Quando Eu estava com eles, dis- 
sera Jesus, Eu Os guardava em teu nome. 
Conservei os que me deste: e nenhum 
deles se perdeu, excepto o filho da per- 

dição.^ "(Jo, 17,12). Judas também foi 
filho de Deus, mas agora é filho da per- 
dição. 

Nnma discussão com os Judeus, "Jesus 
respondeu-lhes; Em verqade, em veadade 
vos digo que fedo o que comete o pecado. 
Ora, o escravo não fica para sempre na 
casa, mas o filho fica nela para sempre. 
"Se Deus fosse vosso Pai, certomente me 
amaríeis, porque Eu saí de Deus o vim... 
Porque não podeis ouvir a Minha pala- 
vra ?... O que é de Deus, ouve as pala- 
vras de Deus, Por isso, vós não ás ouvis, 
porque não sois de Deus. "(Jo. 8, 34-47). 
E Juesus chega a dizer expressamente: 
"Vós sois filhos do demónio,... (Jo. 8,44). 

Bastariam estas claríssimas expressões 
do Senhor, para nos convencermos de 

(Continua na a.a página) 


